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Resumo. A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma doença causada por um protozoário 
do gênero Leishmania spp. Esta zoonose se apresenta com diversas manifestações clínicas 
no hospedeiro infectado, desde alterações cutâneas a alterações sistêmicas. Estudos com 
cães positivos para leishmaniose visceral demonstraram alterações no tecido nervoso 
desses animais. Este trabalho teve por objetivo relatar um caso de cão, naturalmente 
infectado por Leishmania spp., apresentando alterações neurológicas associadas a esse 
protozoário. O presente caso descreve-se por manifestação de sinais neurológicos de 
opstótono e tetania espástica em cão de área endêmica, naturalmente infectado por 
Leishmania spp. O diagnóstico parasitológico foi realizado após punção aspirativa por 
agulha fina (PAAF) de linfonodo poplíteo, por meio da visualização, em microscópio 
óptico, de formas amastigotas de Leishmania spp. Posteriormente confirmados pela reação 
em cadeia da polimerase (PCR) dirigida ao gênero Leishmania spp. A leishmaniose 
visceral canina é caracterizada por um espectro amplo e variável de sinais clínicos. 
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Neurological clinical signs associated with canine visceral 

leishmaniasis in an endemic area: Case report 

Abstract. Canine visceral leishmaniasis (CVL) is a disease caused by a protozoan of the 
genre Leishmania spp. This zoonosis presents with several clinical manifestations in the 
infected host, from skin changes to systemic changes. Studies with dogs positive for 
visceral leishmaniasis have shown changes in the nervous tissue of these animals. This 
study aimed to report a case of a dog, naturally infected by Leishmania spp., presenting 
neurological changes associated with this protozoan. The present case is described by the 
manifestation of neurological signs of opstotone and spastic tetany in a dog from an 
endemic area, naturally infected by Leishmania spp. The parasitological diagnosis was 
performed after aspiration puncture with a fine needle (FNAP) of a popliteal lymph node, 
through the visualization, in an optical microscope, of amastigote forms of Leishmania spp. 
Subsequently confirmed by the polymerase chain reaction (PCR) directed to the genus 
Leishmania. Canine visceral leishmaniasis is characterized by a wide and variable spectrum 
of clinical signs. 
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Signos clínicos neurológicos, secundarios a leishmaniasis visceral 

canina, en un área endémica: Reporte de caso 

Resumen. La leishmaniasis visceral canina (CVL) es una enfermedad causada por un 

protozoo del género Leishmania spp. Esta zoonosis se presenta con varias manifestaciones 

clínicas en el huésped infectado, desde cambios en la piel hasta cambios sistémicos. Los 

estudios con perros positivos para la leishmaniasis visceral han demostrado cambios en el 

tejido nervioso de estos animales. Este estudio tuvo como objetivo informar un caso de un 

perro, naturalmente infectado por Leishmania spp., presentando cambios neurológicos 

asociados con este protozoo. El presente caso se describe por la manifestación de signos 

neurológicos de opstotona y tetania espástica en un perro de un área endémica, 

naturalmente infectado por Leishmania spp. El diagnóstico parasitológico se realizó 

después de la aspiración con aguja fina (FNAP) de los ganglios linfáticos poplíteos, a través 

de la visualización, en un microscopio óptico, de formas amastigotas de Leishmania spp. 

Posteriormente confirmado por la reacción en cadena de la polimerasa (PCR) dirigida al 

género Leishmania spp. La leishmaniasis visceral canina se caracteriza por un amplio y 

variable espectro de signos clínicos. 

Palabras clave: canino, leishmaniasis, PCR, tetania 

Introdução 

A leishmaniose visceral canina (LVC) é uma zoonose que acomete o cão, causada por um protozoário 

do gênero Leishmania spp (Schimming & Silva, 2012). É caracterizada como uma doença negligenciada 

com franca expansão geográfica, com fácil disseminação em regiões tropicais do mundo (Reis et al., 

2017). O município de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, está localizado em uma área de clima 

quente o que favorece a proliferação dos vetores de Leishmania spp. e, por consequência, transmissão 

do agente etiológico da leishmaniose. Segundo os dados da Gerência Estadual de 

Zoonoses/CECV/SGVS/SES de 2016, entre o ano de 2014 a 2016, 28.617 cães foram submetidos ao 

ensaio imunoenzimático indireto (ELISA) para o diagnóstico sorológico de leishmaniose, apresentando 

28,3% de positividade.  

Esta zoonose endêmica se apresenta com diversas manifestações clínicas no cão infectado, desde 

alterações cutâneas à alterações sistêmicas. O parasita é transmitido por meio da picada de fêmeas de 

flebetomíneos infectadas, sendo o cão reconhecido como o principal reservatório da LVC em ambiente 

urbano (Langoni et al., 2015). O sistema nervoso é composto pela barreira hematoencefálica que exibe 

uma estrutura que corresponde a separação do sistema nervo central SNC da circulação sistêmica, 

responsável por manter a função neuronal (Macau et al., 2017). Segundo Oliveira et al. (2017), a 

leishmania é capaz de atravessar a barreira hematoencefálica e disseminar-se pelo sistema nervoso 

através do líquido cefalorraquidiano (LCR) promovendo manifestações neurológicas e lesões no SNC.  

Alterações neurológicas relacionadas à leishmaniose canina vêm sendo relatadas recentemente na 

medicina veterinária, no Brasil e em outros países (Macau et al., 2017; Oliveira et al., 2017; Zobba et 

al., 2017). Desta forma, este trabalho teve por objetivo relatar um caso de um cão positivo para 

Leishmania spp., com alterações neurológicas, diagnosticado na Clínica Veterinária da Universidade 

Anhanguera Uniderp em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, área endêmica para LVC. 

Relato de caso 

Foi atendido na Clínica Veterinária da Universidade Anhanguera Uniderp um animal da espécie 

Canis lupus familiaris, fêmea, sem raça definida, com vacinações e vermifugações atualizados, com 

aproximadamente 1 ano e 6 meses, com histórico de quadro agudo de rigidez muscular, sialorreia e 

posição de opistótono, lesão em região de coxim plantar (Figura 1a). 

A suspeita clínica inicial foi de tétano ou alterações na coluna vertebral, discopatia por compressão 

de região cervical e torácica. O exame clínico revelou que os parâmetros fisiológicos se encontravam 

dentro dos valores de normalidade. Associados à anamnese, exame físico e aos resultados negativos e 
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não significativos de exame hematológicos, bioquímicos e de imagem de Raio-x foram descartadas as 

suspeitas clínicas de tétano e de alterações na coluna vertebral.  

O exame físico específico de inspeção e palpação revelou lesões dermatológicas com áreas de 

alopecia localizada em ponta de orelha e aumento dos linfonodos poplíteos. Suspeitou-se de LVC e o 

exame parasitológico direto foi realizado por meio da técnica de punção aspirativa por agulha fina 

(PAAF) de linfonodo poplíteo. Foram visualizadas formas amastigotas de Leishmania spp., localizadas 

intracelularmente em macrófagos e posteriormente confirmada pela PCR dirigida ao gênero Leishmania 

spp. (Figura 1b). 

  
Figura 1. Quadro clínico do paciente. (a) Paciente manifestando tetania espástica e rigidez em membros torácicos e pélvicos. 

(b) Presença de forma amastigota de Leishmania spp., em macrófago.  

Resultados 

As manifestações clínicas mais comuns à doença são as descritas no relato de Montanha et al. (2013), 

e Abbiati et al. (2019), como lesões de pele, úlceras ao redor dos olhos e focinho, linfoadenomegalia, 

alterações hematológicas como trombocitopenia e alterações em leucograma. A caquexia também 

acompanha muitos acometidos pela infecção (Macau et al., 2017). O animal do presente relato 

apresentava lesões dermatológicas com áreas de alopecia localizada em ponta de orelha e aumento dos 

linfonodos poplíteos corroborando com estes autores. 

Manifestações neurológicos na LVC vêm sendo relatadas recentemente, como no estudo de 

Giannuzzi et al. (2017), que descrevem os casos de dez cães naturalmente infectados por Leishmania 

spp., com acometimento do sistema nervoso central; semelhante ao relato de Macau et al. (2017), que 

em seu estudo revelou a habilidade do parasita de ultrapassar a barreira hematoencefálica e invadir o 

SNC, causando alterações neurológicas em diversas estruturas, como o telencéfalo, tálamo e hipocampo. 

Essas alterações são implicações decorrentes a uma inflamação causada pela infiltração de células 

mononucleares. O paciente, em estudo, apresentou sintomas de tetraplegia espástica e opistótono, sinais 

neurológicos de afecção do SNC com envolvimento de neurônios motores superiores.  

O animal do estudo foi diagnosticado com LVC na forma neurológica, como provável agente causal 

Leishmania spp. O animal era vacinado contra cinomose, mas não foi realizada sorologia para 

toxoplasmose. Distúrbios neurológicos secundários à toxoplasmose não são comuns na espécie canina, 

o que reforça o diagnóstico presuntivo deste relato (Plugge et al., 2011). Zobba et al. (2017) relataram 

um paciente com LVC com manifestações neurológicas como ataxia, inclinação da cabeça e tremores, 

com presença de DNA Leishmania spp., em líquido cefalorraquidiano (LCR) detectado por meio da 

PCR. Cardinot (2013) pesquisou DNA de Leishmania spp., no SNC de cães positivos para Leishmaniose 

visceral e, após necropsia foi detectado DNA do parasita no sistema nervoso central de 23 animais com 

alterações neurológicas. Os resultados mostraram ainda a presença de DNA de Leishmania spp., no 

encéfalo de cães com leishmania visceral, sem sintomas neurológicos por meio da PCR. O LCR é 

coletado por meio da punção do espaço subaracnóideo após o paciente estar devidamente anestesiado. 

a b 
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O tutor optou por tratar animal em uma clínica particular. Neste relato não foi utilizada amostra de LCR, 

que, por se tratar de um procedimento extremamente invasivo e de risco sua coleta não foi autorizada 

pelo tutor do animal.  

Pode-se obter amostras para análises citológicas por diferentes técnicas e tecidos, raspado profundo 

de pele ou pela punção dos linfonodos, utilizando a técnica de punção aspirativa por agulha fina (PAAF), 

no diagnóstico da LVC. Também é possível coletar materiais de feridas ulceradas, sangue, conjuntiva, 

LCR, medula óssea e do SNC para pesquisa de Leishmania spp. (Abbiati et al., 2019; Chatzis et al., 

2014; Monteiro et al., 2005; Schimming & Silva, 2012; Zanette, 2006). Nesse estudo a LVC foi 

diagnosticada pelo exame parasitológico direto na análise citológica dos linfonodos poplíteos, pela 

PAAF e confirmado pela visualização das formas amastigotas de Leishmania spp., em macrófagos. 

O diagnóstico definitivo do animal em estudo foi pela detecção de parasitas no interior dos 

macrófagos por meio de aspirados de linfonodos poplíteos. O PCR confirmou a presença do DNA de 

Leishmania spp., em amostra de linfonodo, sendo observada uma correlação positiva entre a carga 

parasitológica ao gene DNA, associado aos sinais clínicos (Galluzzi et al., 2018). O diagnóstico 

molecular correlacionado à Leishmania spp., é importante no diagnóstico definitivo e prognóstico do 

paciente. O diagnóstico molecular é eficiente mesmo em pacientes com carga parasitológica baixa, 

apresentando alta sensibilidade, técnica de eleição para o diagnóstico da LVC (Cabral, 2007; Oliveira 

et al., 2017). A PCR aumenta os níveis de positividade, considerada uma boa técnica na pesquisa e 

controle desta zoonose. 

Conclusão 

Leishmaniose visceral com sinais neurológicos é uma forma atípica de leishmaniose canina e deve 

ser considerada como diagnóstico diferencial, quando sintomas neurológicos estão presentes em caninos 

residentes nas áreas endêmicas à leishmaniose visceral. 
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